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Bem estar físico, mental e socialBem estar físico, mental e social



Clareamento DentalClareamento Dental
Técnica conservativa que emprega agente químico oxidante Técnica conservativa que emprega agente químico oxidante 

alterando a pigmentação que causa o escurecimento dentalalterando a pigmentação que causa o escurecimento dental

Viabilidade, necessidade e a melhor forma de Viabilidade, necessidade e a melhor forma de 
abordagem para o clareamento (intra ou extracoronal)abordagem para o clareamento (intra ou extracoronal)

Dentes vitaisDentes vitais Dentes não vitais Dentes não vitais 
(endodonticamente tratados)(endodonticamente tratados)

Baratieri, 2002Baratieri, 2002 Baratieri, 2002Baratieri, 2002



Etiologia das alterações de corEtiologia das alterações de cor

• ExtrínsecaExtrínseca   tabaco, alimentos e  tabaco, alimentos e 
bebidas que possuem corantesbebidas que possuem corantes

• IntrínsecaIntrínseca   fatores pré e pós-eruptivos fatores pré e pós-eruptivos
– fluorose, tetraciclinas, hemorragias pulpares, fisiológico (idade), fluorose, tetraciclinas, hemorragias pulpares, fisiológico (idade), 

tratamento endodonticotratamento endodontico



Etiologia das alterações de corEtiologia das alterações de cor

• ExtrínsecaExtrínseca   tabaco, alimentos e bebidas que  tabaco, alimentos e bebidas que 
possuem corantespossuem corantes

  

                                           

                   

Sassi, 2005Sassi, 2005



Etiologia das alterações de corEtiologia das alterações de cor

• IntrínsecaIntrínseca   tetraciclinastetraciclinas



Etiologia das alterações de corEtiologia das alterações de cor

• IntrínsecaIntrínseca   tetraciclinastetraciclinas



Etiologia das alterações de corEtiologia das alterações de cor

• IntrínsecaIntrínseca   fluorosefluorose

(Fejerskov et al., 1994)(Fejerskov et al., 1994)

Dentes HomólogosDentes Homólogos



Grau 0Grau 0

Grau 1Grau 1

Grau 2Grau 2

Grau 3Grau 3

Grau 4Grau 4

Grau 5Grau 5

Grau 6Grau 6

Grau 7Grau 7

Grau 8Grau 8

Grau 9Grau 9
(Fejerskov (Fejerskov et al.,et al., 1994) 1994)

Diagnóstico  de Fluorose Dental:Diagnóstico  de Fluorose Dental:

Índice de Thylstrup & Fejerskov (TF)Índice de Thylstrup & Fejerskov (TF)



(Fejerskov (Fejerskov et al., et al., 1994)1994)

Diagnóstico  de Fluorose DentalDiagnóstico  de Fluorose Dental

TF Grau 2TF Grau 2

TF Grau 3TF Grau 3

TF Grau 1TF Grau 1



(Fejerskov (Fejerskov et al., et al., 1994)1994)

Diagnóstico  de Fluorose DentalDiagnóstico  de Fluorose Dental

TF Graus 8 e TF Graus 8 e 
99

TF Grau 7TF Grau 7TF Graus 4 e TF Graus 4 e 
55





Mecanismo de açãoMecanismo de ação

Pigmento 
escuro na 

estrutura dental

Pigmento 
parcialmente 

clareado

Pigmento 
completamente 

clareado

Clareamento DentalClareamento Dental



Auto-administrado pelo Auto-administrado pelo 
pacientepaciente

ProfissionalProfissional

Realizado no Realizado no 
consultórioconsultório

CaseiroCaseiro
  SupervisionadoSupervisionado

Clareamento Dentes VitaisClareamento Dentes Vitais



Produtos Produtos 

Clareamento DentalClareamento Dental



Produtos Produtos 

Clareamento DentalClareamento Dental



Agentes clareadoresAgentes clareadores

 Peróxido de carbamida Peróxido de carbamida    10%   10% 
 Peróxido de hidrogênio Peróxido de hidrogênio   5,5 ou 7,5% 5,5 ou 7,5%

CaseiroCaseiro

Clareamento Dental Caseiro Clareamento Dental Caseiro 
SupervisionadoSupervisionado



Clareamento Dental Caseiro Clareamento Dental Caseiro 
SupervisionadoSupervisionado



 Escurecimento fisiológicoEscurecimento fisiológico

IndicaçõesIndicações

 Dentes naturalmente Dentes naturalmente 
escurosescuros

Clareamento Dental Caseiro Clareamento Dental Caseiro 
SupervisionadoSupervisionado



 Manchas por Manchas por 
tetraciclina tetraciclina 

(grau suave)(grau suave)

IndicaçõesIndicações

Clareamento Dental Caseiro Clareamento Dental Caseiro 
SupervisionadoSupervisionado



 Fluorose (associação Fluorose (associação 
de técnicas)de técnicas)

 Escurecimento pós Escurecimento pós 

traumatismo traumatismo 

IndicaçõesIndicações

Clareamento Dental Caseiro Clareamento Dental Caseiro 
SupervisionadoSupervisionado



 Complementação do clareamento interno Complementação do clareamento interno 

ou impossilbilidade de realizá-loou impossilbilidade de realizá-lo

IndicaçõesIndicações

Clareamento Dental Caseiro Clareamento Dental Caseiro 
SupervisionadoSupervisionado



  Pacientes grávidas ou amamentandoPacientes grávidas ou amamentando

   Pacientes alégicosPacientes alégicos

 Hipersensibilidade transitóriaHipersensibilidade transitória

 Pacientes fumantesPacientes fumantes  

www.aleitamento.org.brwww.aleitamento.org.br

IndicaçõesIndicações

Clareamento Dental Caseiro Clareamento Dental Caseiro 
SupervisionadoSupervisionado



 Simples Simples 
 ConservativoConservativo
 Pouco tempo de procedimento clínicoPouco tempo de procedimento clínico
 Poucos efeitos  secundários Poucos efeitos  secundários (se empregado (se empregado 

corretamente)corretamente)

VantagensVantagens

Clareamento Dental Caseiro Clareamento Dental Caseiro 
SupervisionadoSupervisionado



Protocolo Clínico Protocolo Clínico 
 AnamneseAnamnese

 Pesquisar hábitos (fumante, ingestão de Pesquisar hábitos (fumante, ingestão de 

alimentos e bebidas com corantes)alimentos e bebidas com corantes)

   Profilaxia e exame clínicoProfilaxia e exame clínico

   Diagnóstico e planejamento Diagnóstico e planejamento 

 Esclarecimento ao pacienteEsclarecimento ao paciente

Clareamento Dental Caseiro Clareamento Dental Caseiro 
SupervisionadoSupervisionado



 Registro da corRegistro da cor
Escala VITA e fotografiasEscala VITA e fotografias

Clareamento Dental Caseiro Clareamento Dental Caseiro 
SupervisionadoSupervisionado



Moldagem das Moldagem das 
arcadasarcadas

Recorte dos Recorte dos 
modelosmodelos

Alívio no Alívio no 
modelo ????modelo ????

Clareamento Dental Caseiro Clareamento Dental Caseiro 
SupervisionadoSupervisionado



Confecção das Confecção das 
placasplacas

Clareamento Dental Caseiro Clareamento Dental Caseiro 
SupervisionadoSupervisionado



Recorte das placasRecorte das placas

Clareamento Dental Caseiro Clareamento Dental Caseiro 
SupervisionadoSupervisionado



???????????

Reconhecidos pela ADA:Reconhecidos pela ADA:

OpalescenceOpalescence

RembrandtRembrandt

Nite WhiteNite White

PlatinumPlatinum

CLAREAMENTO CASEIROCLAREAMENTO CASEIRO

  concentrações      concentrações        freqüência  freqüência

PERÓXIDO DE CARBAMIDA A 10%PERÓXIDO DE CARBAMIDA A 10%



Seleção do agente clareadorSeleção do agente clareador

Reconhecidos pela ADA:Reconhecidos pela ADA:

OpalescenceOpalescence

RembrandtRembrandt

Nite WhiteNite White

PlatinumPlatinum

  concentrações         concentrações           freqüência  freqüência

PERÓXIDO DE CARBAMIDA A 10%PERÓXIDO DE CARBAMIDA A 10%

                                

Nite WhiteNite White

Clareamento Dental Caseiro Clareamento Dental Caseiro 
SupervisionadoSupervisionado



Instruções de uso do agente clareador  por escrito Instruções de uso do agente clareador  por escrito 

Aplicar a solução clareadora na porção interna da moldeiraAplicar a solução clareadora na porção interna da moldeira

  Utilizar 2h/dia Utilizar 2h/dia 

  Primeiros resultados (5 a 6 dias)Primeiros resultados (5 a 6 dias)

  Utilizar a moldeira Utilizar a moldeira 

  Evitar a ingestão do gel clareadorEvitar a ingestão do gel clareador

Clareamento Dental Caseiro Clareamento Dental Caseiro 
SupervisionadoSupervisionado



Avaliação periódicaAvaliação periódica

Clareamento Dental Caseiro Clareamento Dental Caseiro 
SupervisionadoSupervisionado



Aspecto InicialAspecto Inicial Aspecto FinalAspecto Final

Clareamento Dental Caseiro Clareamento Dental Caseiro 
SupervisionadoSupervisionado



Clareamento caseiro complementar Clareamento caseiro complementar 

ao clareamento internoao clareamento interno



Clareamento caseiro complementar Clareamento caseiro complementar 

ao clareamento internoao clareamento interno



Efeitos sobre a estrutura dentalEfeitos sobre a estrutura dental
 Alterações Topográficas Alterações Topográficas 

 Conteúdo fosfato e cálcioConteúdo fosfato e cálcio

 MicrodurezaMicrodureza

 Adesão dos materiaisAdesão dos materiais

 Sensibilidade pulparSensibilidade pulpar

Clareamento Dental CaseiroClareamento Dental Caseiro



Efeitos sobre a estrutura dentalEfeitos sobre a estrutura dental

clareamento clareamento   depende da concentração depende da concentração

McGuckin McGuckin et alet al., 1992; Wandera ., 1992; Wandera et alet al., 1994; Basting ., 1994; Basting et alet al., 2001; Freitas, ., 2001; Freitas, et alet al., 2002; ., 2002; 
Potocnik Potocnik et alet al., 2000; Rodrigues ., 2000; Rodrigues et alet al., 2001, Oltu & Gürgan, 2000; Matis ., 2001, Oltu & Gürgan, 2000; Matis et alet al., 2002; Freitas ., 2002; Freitas 
et al., 2003; Basting et al., 2003; et al., 2003; Basting et al., 2003; 

topográficas, conteúdo fosfato e cálcio, topográficas, conteúdo fosfato e cálcio, 
microdurezamicrodureza

alteraçõesalterações

Clareamento DentalClareamento Dental



Adesão dos materiaisAdesão dos materiais

Redução das forças de adesãoRedução das forças de adesão

Oxigênio residual Oxigênio residual   inibe a polimerização  inibe a polimerização 
dos materiais e altera a adesãodos materiais e altera a adesão

Babin e McGukin, 1992; Titley et al. 1992, Babin e McGukin, 1992; Titley et al. 1992, dani 2004dani 2004

Aguardar no mínimo 14 diasAguardar no mínimo 14 dias

Clareamento DentalClareamento Dental



ConcentraçãoConcentração

    Concentrações elevadas e baixa freqüênciaConcentrações elevadas e baixa freqüência

   Efeitos  negativos sobre os tecidos dentaisEfeitos  negativos sobre os tecidos dentais

   concentrações  concentrações     freqüência  freqüência

Matis Matis et alet al., 2002; Broome, 1998., 2002; Broome, 1998

Clareamento Dental CaseiroClareamento Dental Caseiro



Considerações FinaisConsiderações Finais

 O clareamento caseiro com peróxido de O clareamento caseiro com peróxido de 
carbamida a 10%, sob supervisão do dentista, carbamida a 10%, sob supervisão do dentista, 
é considerado um procedimento seguro e é considerado um procedimento seguro e 
eficazeficaz

 Deve-se enfatizar a importância do Deve-se enfatizar a importância do 
diagnóstico preciso para o sucesso do diagnóstico preciso para o sucesso do 
tratamentotratamento

Clareamento Dental Caseiro Clareamento Dental Caseiro 
SupervisionadoSupervisionado



 Mais importante que dentes brancos é a Mais importante que dentes brancos é a 
presença de uma dentição saudávelpresença de uma dentição saudável

Considerações FinaisConsiderações Finais

Clareamento Dental Caseiro Clareamento Dental Caseiro 
SupervisionadoSupervisionado
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